
		
			 Apresentação

			Meu nome é Ricardo. Sou Advogado, um empreendedor na advocacia.

			Tive um começo de carreira arrasador e bem-sucedido em todas as frentes: financeira e estrutural. Focado, eu sabia o que queria.

			Como se não bastasse a arrogância natural da juventude, tudo isso (o sucesso) temperou essa condição, e aí, meus amigos, fiquei surdo e cego a todos os alertas que a vida e as pessoas me deram. Esse foi o começo do caos.

			Essa nebulosa caminhada se iniciou em 2013, mais precisamente em duas épocas daquele ano: em maio, quando descobri que meu pai estava com câncer e não ia mais poder trabalhar, o que me fez mudar de planos totalmente (e mais para a frente veremos que isso foi mais um erro crucial e totalmente evitável); e, poucos dias depois, nas manifestações de junho de 2013, quando me deslumbrei com um momento político que explodia em São Paulo contra o aumento das passagens do transporte público, que também descambou para uma nova série de reivindicações político-sociais. Achei que poderia angariar algo por aí. Ledo engano.

			Assim começa a minha caminhada absolutamente torta, onde eu parto do nada rumo a lugar nenhum.

			Hoje, passada essa caminhada nebulosa, aliviado, mais esperto e recuperado, consigo enxergar de fora quais passos dados por mim implodiram meu projeto de vida e me implodiram como ser humano.

			Eu procuro, neste manual pautado na minha experiência de vida, alertar a todos os amigos, colegas e leitores a desviarem dessas roubadas que, acreditem, estão ao nosso lado, à frente dos nossos olhos, bem debaixo do nosso nariz, com um “pisca-pisca” acendendo e dizendo “roubada, roubada, roubada, roubada”, e que, sabe-se lá por que raios, a gente não enxerga nem ouve nada nem ninguém. Algo que faz com que recaia sobre você uma energia ruim, que faz com que você pense errado, fale errado, aja errado. O resultado disso você já sabe: trevas.

			Literalmente, salve-se quem puder.

			Boa leitura!
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			Arrume um mantenedor rico

			No meu caso, casei-me com uma mulher rica.

			Mas o que isso pode ter de ruim, meu Deus do céu?

			Nada!

			A não ser que você seja um completo idiota que nem o autor deste livro foi, a ponto de usar essa condição que todo mundo pediu a Deus contra você.

			Quando você tem um pai rico, uma mãe rica, um avô ou uma tia que te banca, cresça!

			Use essa condição como mola propulsora para ficar tranquilo e sem preocupações financeiras para poder focar no planejamento sereno do seu empreendimento. Sente, planeje, anote, trabalhe duro, faça mais, cada dia um pouco mais. Você está tranquilo, suas contas estão pagas. Não vai faltar nada. Coloque toda a energia no desenvolvimento do seu negócio.

			O que foi que eu fiz de errado? Vamos lá.

			Existe um ditado que diz que “o ouro na mão de um tolo vira pedra, na mão de um sábio vira riqueza”.

			Eu ainda estava bem financeiramente quando comecei a ficar entorpecido por uma série de outras coisas e fatores que nada tinham a ver com o meu cotidiano comum, como trabalhar sério e focado, treinar, ir para casa ficar com a minha esposa, consertar as coisas no escritório do meu pai (que havia ficado doente e parado de trabalhar), tentar equilibrar o meu projeto com o empreendimento dele (sim, isso era possível), mas não.

			Eu mudei completamente de direção: encarei o escritório do meu pai, que eu havia assumido como um problema que precisava ser resolvido o quanto antes, com um espírito de “agora vou ensinar o meu pai o que ele deveria ter feito” (arrogância nível hard), e o objetivo profissional que eu tinha ficou em segundo plano por motivos que até hoje eu mal sei explicar.

			Quando eu vi, em pouco tempo estava enxugando gelo.

			Não estava mais focado no meu projeto, meu trabalho ordinário não importava mais, eu ficava uma boa parte do dia fora do escritório perdendo tempo com gente que em nada me agregava, com assuntos que não tinham por que ter a minha atenção. Deixei de trabalhar a minha mente e o meu corpo com atividades como esporte, leitura, lazer etc. e, como se não bastasse, nem assumi como deveria o negócio do meu pai e deixei que o meu começasse a se perder.

			Mas o que isso tem a ver com o título deste capítulo?

			Em vez de usar essa condição conforme exemplificado anteriormente, eu simplesmente fiz uso dele apenas para me socorrer. Na verdade, joguei todas as contas de casa na mão da minha então esposa, afinal de contas, em vez de pensar “estou estável financeiramente e posso usar isso para, tranquilamente, seguir fazendo o que eu faço e, ao mesmo tempo, planejar novos passos para os meus objetivos”, pensei: “que se dane, ela segura as contas, agora estou cheio de problemas e posso focar em outras coisas (que em nada tinham a ver comigo)”.

			Entenderam?

			Na primeira situação, eu não precisaria me desesperar nem me apressar, até porque, de um jeito ou de outro, eu meio que já estava “bem-sucedido” financeiramente. Eu poderia continuar trabalhando direito e com afinco (e eu era muito bom e caprichoso no que fazia) e projetar com calma e serenidade novos desafios, em doses homeopáticas de tentativa e erro, até atingir o acerto no tempo certo, sem perder aquilo que eu já tinha.

			Na segunda situação eu parei de pensar, fiquei focado nos problemas, me misturei com um monte de gente sanguessuga, perdi completamente o foco e, em vez de parar e refletir, eu simplesmente usei a tal “segurança financeira” para não ter que pensar e saí fazendo aquilo que me dava na telha — não com o dinheiro dela —, porque sabia que em casa não ia faltar nada.

			Logo, a barra de ouro se transformou em mero pedaço de pedra para ser tacado na cabeça de alguém.

			Use a estabilidade financeira a seu favor e não a favor dos seus erros, do seu comodismo e da sua falta de objetividade. Ela será como um punhado de sementes e suas ações é que vão semeá-las.

			Esse foi o meu primeiro erro.
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			Confie no seu “melhor amigo”

			Logo de cara eu devo informar a obviedade de que essa regra, em hipótese alguma, é absoluta. Tem muito melhor amigo por aí que é, sim, de confiança, e que, se você resolver dividir o seu negócio com ele, vai alavancar as coisas, te ajudar e, consequentemente, melhorar sua vida.

			O que estou dizendo é que existe, sim, muito a perder. E que existem os traíras, os ingratos.

			No meu caso, o tal do meu melhor amigo se revelou uma pessoa extremamente invejosa, crítica, traiçoeira, mau-caráter e, pior ainda, aproveitadora.

			Ele tinha uma energia terrível que fechava o meu caminho. Nada dava certo, e ele se deliciava com isso. Tinha um tesão descomunal por notícia ruim, por apontar o dedo para os erros dos outros (é claro… dos outros), um asco latente por fazer autocrítica e assumir os seus erros. Pedir desculpa? Impossível, ele “nunca errava”. Conviver com gente assim, além de terrível, é mortal.

			Quando usei a expressão “mortal”, não foi sentido figurado, não. Gente assim te deixa mal, com raiva, ansioso, agressivo… doente. Não está nem aí para os sentimentos ruins que ela lhe provoca. Dependendo do seu estado de vida e espiritual… caixão e vela preta.

			Vou citar dois exemplos do comportamento dele, de quando éramos adolescentes.

			No primeiro exemplo, estávamos jogando futebol no estacionamento do prédio em que morávamos. De um lado tinha uma parede, do outro uma grade que separava o estacionamento do jardim. Eram os gols.

			Ele era goleiro no gol que era a grade. O jogo estava equilibrado, e num certo momento de contra-ataque, saí cara a cara com ele, driblei e marquei o gol (eu sempre fui bom de bola). Mas não é que eu marquei o gol com a bola passando por cima da linha. Eu dei um chute forte, a bola bateu no fundo da rede (no caso, na grade) e voltou. O cara simplesmente pegou a bola e a repôs, como se nada tivesse acontecido. Ficou todo mundo olhando para a cara dele sem entender nada, e foi quando começou o show.

			O cara simplesmente falou que a bola não tinha entrado, que não tinha tocado a grade, e blá-blá-blá.

			Ficou todo mundo em silêncio e estupefato com a desfaçatez e a cara de pau dele; o Juneca (amigo nosso da época), que era do time dele, disse: “Mano, você tá louco! Como assim, a bola não entrou? Larga a mão de ser louco! Você está louco!”. Enquanto todo mundo ria sem parar e sem entender que diabos tinha dado na cabeça dele.

			Ele simplesmente deu o fora e largou a gente lá. Todo mundo riu e ninguém deu a mínima. Foda-se.

			No outro exemplo, estávamos em casa eu, ele e a minha mãe (já deu para ver que crescemos morando no mesmo prédio). Minha mãe pediu para que eu fosse ao banco e eu o chamei para ir comigo.

			Por conta da disposição em que estávamos no quarto, minha mãe tirou o cartão da bolsa e deu na mão dele para que pudesse me repassar. Num intervalo de três segundos ele fez um movimento de arco com o cartão e o cartão quebrou. Ele quebrou o cartão na nossa frente.

			Instantaneamente ele virou para a minha mãe e disse: “Você me deu um cartão quebrado. Esse cartão está quebrado, será que vai funcionar?”.

			Minha mãe subiu nas tamancas com ele, não por ele ter dado uma de louco, mas por ter tentado fazer a nós dois de loucos. O cara quebrou o cartão na nossa frente e não se fez de rogado, alegando que o cartão havia sido entregue daquele jeito.

			Eu lembro que eu tinha “rachado o bico” com a cara de pau dele e com a minha mãe quase batendo nele como se fosse a mãe dele (as mães e os filhos tinham intimidade para isso). Pensa que ele aceitou? Coisa nenhuma: “Gente, juro por Deus… O cartão já estava quebrado!”.

			Esse tipo de comportamento sempre foi comum e rotineiro da parte dele.

			Ambas as situações ocorreram quando éramos adolescentes, tudo bem.

			Mas agora pegue esse comportamento e transporte-o, sem tirar nem pôr, para a vida adulta já perto dos 40 anos.

			Conseguiu entender o perfil desse cara? Consegue entender o homem intragável que esse sujeito havia se tornado?

			Essas lembranças engraçadas do comportamento dele vieram à tona na minha cabeça quando eu estava refletindo sobre o porquê de esse cara ter me feito tanto mal, justamente a mim, que sempre fui um amigo legal, protetor, que vivia enaltecendo as suas qualidades. Que o admirava. Elas vieram à minha cabeça justamente para me mostrar o óbvio ululante: ele sempre foi desse jeito, desde criança.

			Antes, era na pelada do estacionamento do prédio, ou em casa num momento en passant, mas depois isso se tornou grave na fase adulta, com questões sérias à frente.

			Eu não enxergava simplesmente porque confiava. Porque éramos amigos (pelo menos eu sei que era).

			Você conhece gente assim?

			Se a resposta for positiva, tire-a do seu caminho imediatamente e não perca tempo tentando controlá-la. Ela não vai mudar. Gente assim odeia ver pessoas próximas que são melhores do que ela. Ainda que involuntariamente, ela vai tentar te destruir.

			É como um odu.2

			Tirar esse cara do meu caminho foi estranho por um lado e incrível por outro.

			Foi estranho, porque éramos amigos havia mais de 30 anos e ele foi expulso do meu escritório aos berros, pelo telefone, depois de tudo de ruim que ele fez comigo. A última foi ter pego algo que era meu e simplesmente
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